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Apresentação

O contínuo crescimento da produção e intenso desenvolvimento 
observado, nos últimos anos, na cadeia produtiva do leite e derivados 
no Brasil, têm promovido maior atenção dos seus agentes para com os 
processos inerentes à melhoria da produtividade e qualidade do leite. 
Neste sentido, a modernização e a melhoria da gestão dos processos 
tecnológicos são condições necessárias para a maior eficácia técnico-
econômica dos sistemas de produção de leite.

Os programas de seleção constituem-se em fator indispensável à 
melhoria da produtividade animal. A raça Holandesa, no Brasil, tem o 
seu Programa de Melhoramento Genético conduzido pela Associação 
Brasileira de Criadores e suas afiliadas estaduais, com a cooperação da 
Embrapa Gado de Leite. Tal cooperação viabiliza a realização anual das 
avaliações genéticas, que agregam valor aos registros de desempenho e 
de pedigree dos animais, sistematicamente coletados nos rebanhos.

A edição anual do Sumário de Touros consolida as ações da ABCRH 
e suas afiliadas e, nesse ano de 2010, o crescimento nos números 
de registros de desempenho produtivo, de conformação linear e de 
rebanhos nas bases de dados utilizadas nas avaliações genéticas, 
confirma a importância da raça para a pecuária leiteira nacional.

			   Duarte Vilela
			   Chefe-geral
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Introdução

A Associação Brasileira de Criadores de Bovinos da Raça Holandesa 
– ABCBRH e suas filiadas estaduais, por meio de seus Serviços de 
Controle Leiteiro, de Classificação Linear e Registro Genealógico, 
registram oficialmente o desempenho produtivo e as características 
de conformação. Estas atividades e serviços são fundamentais para 
a promoção da raça e essenciais para a orientação aos criadores nas 
decisões sobre práticas de manejo, alimentação e seleção nos rebanhos. 

Os registros oriundos dos serviços da ABCBRH, estruturados em bases 
de dados, possibilitam a realização das avaliações genéticas para as 
características de importância econômica e, assim, a disponibilização 
de indicadores de mérito genético dos animais, indispensáveis para a 
identificação dos melhores e para objetivas orientações aos produtores 
nas suas decisões de acasalamento e descarte de animais em seus 
rebanhos.

Os valores genéticos de touros constituem uma orientação aos 
criadores sobre o material genético que eles têm utilizado e o efetivo 
potencial de desempenho de suas progênies, nas condições de 
produção nacionais. Neste sentido, em 2010, inova-se na estruturação 
dos resultados das avaliações genéticas para as características 
produtivas, com destaque para os touros das gerações mais recentes e, 
particularmente, para os touros nascidos no Brasil.

Cláudio Napolis Costa, Ary Ferreira de Freitas, Jaime 
Araújo Cobuci, Altair Antonio Valloto, Pedro Guimarães 
Ribas Neto, Marcos Vinícius G. Barbosa da Silva, Marta 
Fonseca Martins Guimarães, José Augusto Horst, 
Cleocy Fam de M. Júnior, Laércio de Souza Campos, 
Altamir Marques e Milla Albuquerque de Souza

Sumário Nacional de Touros 
da Raça Holandesa – 2010
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Este documento apresenta os resultados das avaliações genéticas de 
touros para as produções de leite, gordura, proteína e características 
de tipo da raça Holandesa no Brasil, com descrição das informações 
utilizadas e da metodologia de análise. Para melhor compreensão dos 
resultados, são também apresentados conceitos e definições básicas 
relacionadas ao tema.

Características produtivas

Base de dados
Foram disponibilizados 910 mil registros zootécnicos – controle 
leiteiro e genealogia – pela Associação Brasileira de Criadores de 
Bovinos da Raça Holandesa, oriundos dos criadores que têm rebanhos 
supervisionados pelos Serviços de Controle Leiteiro de Associações 
Estaduais de Criadores da raça. Os registros de desempenho produtivo 
das lactações de primeiro parto foram editados para idade ao parto (18-
42 meses), ano de nascimento (1981-2007), ano de parto (1984-2009), 
composição racial (Puras de Origem e Puras por Cruza), causas de 
encerramento da lactação, tamanho do rebanho e grupo contemporâneo 
de rebanho-ano de parto, com no mínimo três lactações controladas.

Nem todas as lactações apresentavam registros da quantidade de gordura 
e a quantidade de proteína estava disponível em um menor número de 
lactações. O mesmo critério de edição foi aplicado para as produções de 
leite, gordura e proteína, que constituíram três bases de dados. 

Na Tabela 1 são apresentadas informações gerais sobre as bases de 
dados utilizadas nas avaliações genéticas. A idade média ao primeiro 
parto de vacas da raça Holandesa foi de 28,6 ± 5,0 meses de idade.
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Modelo estatístico e metodologia de análise
Foi utilizado o mesmo modelo nas análises das produções de leite, 
gordura e proteína, no qual se incluíram os efeitos fixos de rebanho-ano, 
época e idade da vaca ao parto como covariável, com o componente 
linear. Outros efeitos fixos incluídos foram o de tipo de registro ou 
origem da vaca: pura de origem ou pura por cruza e o grupo genético dos 
touros, definido pela origem americana, canadense, européia e brasileira 
em três subgrupos de ano de nascimento no período de 1960 a 2002. 
O modelo de avaliação incluiu também os efeitos aleatórios da interação 
touro x rebanho, com o objetivo de ajustar as diferenças relacionadas 
a eventuais tratamentos ou condições preferenciais existentes em 
alguns rebanhos, genético de animal e erro experimental. Os valores de 
herdabilidade e dos componentes de variância para as características 
incluídas nas avaliações são mostrados na Tabela 2.

As previsões dos valores genéticos de cada animal foram obtidas 
com a metodologia de melhor previsão não-viciada (BLUP) utilizando 
o programa de Misztal (2001). Os valores genéticos dos touros foram 
expressos como Capacidade Prevista de Transmissão (PTA) em relação 
à base genética, definida como a média dos valores genéticos de 7.280 
vacas nascidas no ano de 2000. As bases genéticas para produção de 
leite, gordura e proteína foram, respectivamente, 133,6; 3,6 e 2,7 kg.

Percentis de classificação
Na Tabela 3 encontram-se os valores limites das PTAs para a produção 
de leite, gordura e proteína acima das quais diferentes frações dos 
touros seriam selecionados. Por meio desta tabela pode-se situar 



12 Sumário Nacional de Touros da Raça Holandesa – 2010

cada touro dentro da população avaliada. Por exemplo, um touro 
com PTAL estimado de +370 kg de leite estaria entre os melhores 5% 
da população. Da mesma forma, um touro com PTAG de +6,0 kg de 
gordura estaria entre os 25% melhores, ou seja, supera 75% dos touros 
avaliados para a produção de gordura. Um touro com PTAP estimado de 
-7,0 kg estaria entre os 10% piores touros avaliados para a produção de 
proteína.

PTAs para as produções de leite, gordura e proteína
Os valores genéticos de touros usados em no mínimo três rebanhos e 
com confiabilidade superior a 60%, são apresentados em três formatos:

• Na Tabela 4, para os touros nascidos a partir de 1995. Esta 
tabela informa o potencial genético de um maior efetivo de touros, 
supostamente ainda vivos ou com sêmen ainda disponível, usados mais 
intensamente pelos criadores da raça Holandesa no Brasil. Apresenta 
um total de 201 touros nacionais e importados. 

• Na Tabela 5, exclusivamente para os touros nascidos a partir de 
2000. Esse conjunto informa o mérito genético da geração mais 
recente de touros nacionais e internacionais, usados pelos criadores 
da raça Holandesa e, potencialmente, ainda comercializados no Brasil. 
Apresenta um total de 35 touros, dos quais 14 nacionais. Cabe 
salientar que entre os 17 touros positivos para a produção de leite, sete 
(41,0 %) são nacionais.
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• Na Tabela 6, exclusivamente para os touros nascidos no Brasil, a 
partir de 1995. Esse conjunto representa uma amostra do potencial de 
seleção de touros nacionais ou do potencial genético da raça Holandesa 
no Brasil, comparativamente aos touros internacionais de mesma idade. 
São 28 touros nacionais (13,4 %) do total de 201 touros nascidos 
a partir de 1995, já apresentados na Tabela 4. Na última coluna 
apresenta-se a sua classificação, referente a produção de leite, apenas 
para facilitar a análise comparativa do conjunto nacional. Um aspecto 
relevante é que o conjunto inclui 15 touros (53,6 %) positivos para as 
três características produtivas avaliadas.
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Características de tipo
O sistema de classificação linear foi delineado para maximizar o 
melhoramento da raça Holandesa por meio da disponibilização de 
informações que auxiliassem os criadores nas decisões relacionadas 
ao descarte, seleção e acasalamentos dos animais classificados. O 
sistema de classificação linear utilizado para a raça Holandesa no Brasil 
segue o padrão canadense, envolvendo 21 características medidas em 
uma escala linear de nove (9) pontos. Em associação às características 
descritivas, 41 possíveis defeitos são considerados, e baseando-se 
nesta avaliação detalhada do tipo leiteiro, é atribuída a Pontuação Final 
que indica a conformação de cada vaca.

Base de dados
Foram disponibilizados 207.3 mil registros de classificação pela 
Associação Brasileira de Criadores de Bovinos da Raça Holandesa, 
oriundos de rebanhos supervisionados pelos Serviços de Controle 
Leiteiro e de Classificação Linear das Associações Estaduais de 
Criadores da raça. Os registros de classificação foram inicialmente 
editados para ordem de parto (1-5), ano de classificação (1995-
2009), ano de parto (1994-2009) e Pontuação Final entre 50 e 
90 pontos, com uma única classificação por vaca. Posteriormente, 
110.234 mil registros foram associados às respectivas produções de 
leite da lactação e considerados apenas aqueles realizados entre o 
primeiro e décimo mês da lactação. Em adição, restringiu-se o número 
de classificações por classificador, tamanho do rebanho e grupo 
contemporâneo com o mínimo duas classificações por rebanho-ano e o 
mínimo de duas progênies classificadas por touro, em dois rebanhos.

Assim, a base de dados utilizada nas avaliações das 21 características 
de tipo e da Pontuação Final incluiu 68.850 vacas com idade média 
de 41,3±16,0 meses, filhas de 1803 touros, classificadas no 
período de 1995 a 2009 em 1323 rebanhos supervisionados pelos 
Classificadores das Associações Estaduais filiadas à ABCBRH. Na 
Tabela 7 são apresentadas as médias e respectivos desvios-padrão para 
as características de tipo.
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Modelo estatístico e metodologia de análise
As avaliações genéticas para cada característica de tipo foram realizadas 
independentemente. O modelo para a análise de cada característica 
incluiu os efeitos fixos de rebanho-ano, classificador, época, estádio de 
lactação e idade da vaca ao parto como covariável, com os componentes 
linear e quadrático e os efeitos aleatórios de animal e erro experimental. 
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As estimativas dos componentes de variância e as predições dos 
valores genéticos de cada animal foram obtidas com a metodologia de 
melhor previsão não-viciada (BLUP), utilizando o programa MTDFREML. 
Na Tabela 8 são apresentadas as estimativas de herdabilidade e dos 
componentes de variância para as 21 características de tipo e para a 
Pontuação Final na classificação linear.
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As avaliações genéticas de vacas e touros para as características 
de tipo são expressas como capacidades previstas de transmissão 
(PTAs) e, semelhantemente às produções de leite, gordura e proteína, 
são relacionados a uma população de referência, definida como base 
genética. Para todas as características de tipo a base genética foi 
calculada pela média das PTAs de 4.917 vacas nascidas em 2000, 
classificadas em um total de 443 rebanhos, com médias iguais a 40,8 
meses de idade e 3,2 meses de lactação.

Padronização
Enquanto as características produtivas são medidas em quilogramas 
(kg), para as  características de tipo utilizam-se escores que variam 
de 1 a 9. As variações nas unidades de expressão das várias 
características de tipo tornam difícil as comparações das PTAs. Para 
facilitar a comparação, é necessário padronizar as PTAs para uma 
mesma escala. Na padronização usou-se a média e desvio-padrão da 
PTA da característica, adotando-se o padrão similar ao canadense, com 
média zero e desvio-padrão cinco, para a expressão da característica 
sob a denominação de Capacidade Prevista Padronizada (STA). 
Portanto, as STAs permitem comparar as diferentes características de 
tipo de um mesmo touro por causa do mesmo padrão de variação para 
todas as características.

Com este procedimento, aproximadamente 99% dos valores das STAs 
para qualquer característica situam-se entre -15 e +15. Ainda com 
relação à distribuição das STAs, verifica-se que o maior número de 
touros (66,0 %) situa-se próximo à média (STA=0), ou seja, entre ± 
1 desvio-padrão, o que corresponde ao intervalo -5 a +5. Os touros 
com valores extremos, fora dos limites de ± 2 desvios-padrão, ou seja, 
>10 ou <10 de STA são em menor número e correspondem a 10,0 % 
dos touros avaliados. A pontuação média da progênie correspondente 
aos STAs para cada característica é apresentada na Tabela 9. Um 
touro com STA +15.0 para Inserção de Úbere Anterior terá filhas 
classificadas com escore médio de 6,55, enquanto a progênie de touros 
-15.0 terá escore médio 5,12.



30 Sumário Nacional de Touros da Raça Holandesa – 2010

As maiores estimativas de herdabilidade (Tabela 8) foram observadas 
para as características Estatura, Nivelamento e Largura da garupa e 
Comprimento das tetas anteriores, com valores iguais ou superiores 
a 0,30. O progresso genético para as características de maior 
herdabilidade é mais provável de ser realizado em menor tempo do 
que para as características de baixa herdabilidade. Assim, a melhoria 
genética de escore médio para Largura da garupa (h2=0,38) pode 
ser mais rápida do que para a Inserção de úbere anterior (h2=0,20), 
quando se usa touros com o mesmo índice de valor genético (STA) para 
estas características.
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PTAs para as características de tipo
Os valores genéticos para as características de tipo de touros da 
raça Holandesa, com confiabilidade igual ou superior a 70% são 
apresentados em duas formas:

• 		 Valor genético para a Pontuaçāo Final (PTAPF) dos melhores cem 
touros, nascidos a partir de 1995, na Tabela 10.

• 		 Gráficos individuais, com as STAs para as características de tipo 
dos touros nascidos a partir de 1995, com valor genético positivo 
para a Pontuação Final, apresentados na Tabela 10.

continua
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STAs para características de tipo
Gráficos individuais, com as STAs para as características de tipo dos 
touros nascidos a partir de 1995, com valor genético positivo para a 
Pontuação Final, ordenados alfabeticamente. A ordem de classificação 
dos touros está apresentada na Tabela 10.

Em cada gráfico, constam o nome e número do registro genealógico 
do touro na ABCBRH, o valor da STA para cada característica de tipo e 
para a Pontuação Final, conforme ilustração abaixo.
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Glossário de termos técnicos

Base Genética – É o valor genético médio das vacas nascidas em determina-
do ano, para cada característica, ajustado para o valor zero. Constitui-se na 
referência do mérito genético da raça para a comparação de touros. Atual-
mente a base genética é o valor genético médio das vacas nascidas no ano 
de 2000.

BLUP (Best Linear Unbiased Predicton) – Método estatístico para análise de 
dados, para obtenção das soluções dos efeitos considerados em um determi-
nado modelo. Entre as suas propriedades estatísticas, destaca-se a estimativa 
simultânea das soluções das equações para os efeitos fixos e aleatórios (va-
lores genéticos). Na prática, estimam-se os valores genéticos (PTAs) simulta-
neamente ao ajuste para os efeitos de ambiente (grupos contemporâneos de 
rebanho-ano, época, idade ao parto, grupos genéticos etc.).

Confiabilidade – É a medida da quantidade de informação usada na estimativa 
de um valor genético. Indica, em porcentagem, a confiança que se pode ter na 
PTA estimada para cada touro. Quanto maior a confiabilidade, maior a certeza 
de que o valor de PTA estimado representa o real valor genético do touro e 
menor a possibilidade de variação na PTA pela incorporação futura de mais 
progênies do touro nas bases de dados.

Grupo Genético – Uma população pode ser constituída de animais de diferen-
tes origens em função da importações de material genético. A raça Holandesa 
no Brasil tem essa característica devido ao uso contínuo de sêmen e embriões 
de origem norte-americana e européia e mais recentemente de sêmen da Oce-
ania. Assim, os animais que constituem a raça Holandesa no Brasil têm, em 
princípio, níveis genéticos diferentes, devido à diversidade de sua origem e às 
praticas de seleção (objetivos e critérios) aplicadas ou não em cada um daque-
les países e no Brasil. Um grupo genético em geral é definido por animais de 
origem e procedimentos de seleção semelhantes.

Herdabilidade – É o parâmetro que descreve a proporção da variância total 
para uma determinada característica que é devida às diferenças genéticas 
entre os indivíduos da população (raça).
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Modelo Animal – É o procedimento estatístico aplicado aos registros das 

bases de dados de desempenho e de genealogia disponibilizadas pelas as-

sociações de criadores, para a predição dos valores genéticos ou PTAs dos 

animais.

MTDFREML – Sigla do conjunto de programas escritos em linguagem Fortran, 

que utiliza a metodologia da Máxima Verossimilhança Restrita com o algoritmo 

que não usa derivações para a estimativa de componentes de variância e a pre-

dição de valores genéticos de animais, conforme o modelo aplicado na análise 

de uma determinada base de dados.

PTA (Capacidade prevista de transmissão) – É a medida do valor genético do 

touro, obtido por meio do desempenho de suas filhas e de seus parentes nos 

diferentes rebanhos, expresso como diferença (superioridade ou inferioridade) 

da base genética da raça. Exemplificando: um touro com PTA igual a 100 kg 

significa que a sua progênie, em média, tem um potencial esperado de produ-

ção de 100 kg de leite superior à média da raça.

STA (Capacidade prevista de transmissão padronizada) – É a PTA de uma 

característica de tipo, padronizada para média zero (0) e desvio-padrão cinco 

(5). As STAs facilitam a comparação de diferentes características de tipo de 

um mesmo touro e a identificação de quais características têm os valores mais 

extremos.

Variância genética aditiva – É a variação nos valores genéticos entre animais de 

uma população (raça), para uma determinada característica.
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